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CASAMENTO FELIZ Lih1 
Ed ucaçao cios filhos 

1 "*rPor Rev,° Dr. Francisco de Mata Mourisca 

7—PIEDADE—a) Batem à porta e o velho Abade 
manda entrar. 

—Boa noite, Snr, Abade. Como está? 
Muito boa noite, meu jóvem! A estas horas por cá— 

Alguma novidade com certeza... 
—E' isso mesmo, Snr. Abade, Resolvi casar-me e 

agora... 
—E agora vens tratar dos papeis, é claro. E então 

donde é a noiva? 
—De Lisboa, Snr, Abade. 

—De Lisboa, hem !? Não fazias isso por Mas menos!tu sabes o que é escolher hoje uma rapariga em 

Lisboa, naquele labirinto de corrupção? 
—Não há perigo, Snr. Abade, Ela é bem formada e 

de família muito fina. 
—Bem formada, dizes tu, Mas sabes dizer-me em 

quê?— Olhe, Snr. Abade, fala inglês e francês correcta-
mente (—e o Abade, de lápis na mão, começa a escre-
ver; um zero ... ; toca piano maravilhosamente (— outro 
zero), sabe pintura muito bem (— outro zeros; em culiná-
ria, é um primor (—outro zero); é muito viajada e cul-
ta (-- outro zero); e por fim tem uma rica herança(— ou-
tro zero) ! ... 

—E nada mais?—Interroga o Abade—Até agora vão 
seis zeros, 

—E que mais lhe hei-de dizer? Só se disser que é 
muito amiga da igreja; vai à Missa e à Comunhão todos 
os dias. 

0 Abade põe um número 1 à esquerda dos zeros, 

levanta-se e -exclama;0' rapaz, dá cá um abraço ! Parabens pela tua 

sorte; a mulher que arranjaste vale um milhão. 
b) Eis-nos diante do factor religioso, o mais impor-

tante de todos na educação dos filhos, Importante para a 
família, para a sociedade e, sobretudo, para a sorte eter-
na dos filhos, 

Na família onde falta a fogueira da fé e o bálsamo 
da piedade, os corações costumam estar frios e amargos. 
Como é que os filhos podem formar a conscíência do 
dever, sem uma voz secreta que lhes fale da sanção fu-
tura? E a Sociedede onde falta Deus é um edifício sem 
alicerces, uma instituição sem sentido: não há fundamen-
to para os superiores mandarem nem pêra os súbditos 
obedecerem, Aqueles podem tornar-se feras sanguinárias 
de despotismo cruel; e estes, criminosos da mais refina-
da malignidade. 

Mas o maior benefício da piedade está no lado de 
lá, na transcendência eterna. E' que um título, um grau 
académico, um bom emprego, uma linda fortuna, são va-
lores caducos, que respondem apenas às exigências da 
nossa vida mortal; a Religião, porém, é um valor eterno, 

que responde às exigências da nossa Ora imortalidade,aquele Abade tinha razão. Os valores intele-

ctuais e económicos, sem o religioso, são zeros simples-
mente; mas o valor religioso é o número 1 que, antepos-
to aos zeros, perfaz o milhão. 

c) Desta eterna transcendência da piedade nasce a 
pesada obrigação de os pais educarem religiosamente os 
seus filhos. S. Paulo diz que os pais negligentes na edu-
cação religiosa dos seus, são apóstatas da fé e piores que 
os pagãos (I Tfm. 5, 8), Como hão-de ser então julgados 
esses pais que nenhum caso fazem de procurarem a ins-
trução religiosa dos seus filhos? 

Perguntem-no ao Apóstolo. Por certo, Deus há-de 
pedir-lhes contas dessas alminhas, com aquela voz de 
trovão com que outrora perguntou a Caim por seu irmão 
Abel. St.' Agostinho, falando do Salvador, diz que não 
veio ao mundo fazer sábios, mas cristãos: anon mathe-
máticos, sed christianos>. 

Atrevo-me a afirmar o mesmo dos pais, A sua mís-
são primária não é dar sábios ao mundo, mas santos ao 
Céu. E ao julgá-los, Deus não há-de perder tempo a per-
guntar-lhes se deram aos filhos o curso universitário de 
Filosofia ou Direito, mas perguntar-lhes-á, e com rigor 
inexorável, se os fizeram aprender e cumprir a doutrina 
do Catecismo, 

destas das Crupes 
A convite da Ex.m' Câmara Municipal, a Ex.` Di-

recção do Grémio do Coinércío de Barcelos, tomou o 
espinhoso encargo de levar a efeito os tradicionais e im-
portantes Festejos das Cruzes, nos dias 1, 2 e 3 de Maio 
de 1959. 

Andou muito bem a Ex."' Direcção do Grémio do 
Comércio em se encarregar de tão alta missão, a Bem 
de Barcelos. 

A Comissão, é constituída pelos Snrs.: ArturVieira 

de Sousa Basto, Francisco da Silva Esteves, João Duar-(Continua na 3° pdglna) 
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SABADO DE  MARÇO DE 1959 

M  UJA , r.: - "" 
A Igreja-Mne convida-nos à meditação e a um ba-

lanço retrospectivo de todos os nossos actos. 
Ao abeirarmo-nos do tribunal da penitência, deixe-

mos caír a máscara seráfica que afivelámos e com a 
qual passámos aos olhos do mundo por santos puros e 
bons .. . Ali, já não se deve mentir. Acreditamos firme-
mente que há um Deus, Juiz Supremo, divinamente 
supremo e supremamente justo, que ali está, a ver-nos, 
a ouvir-nos, a entrar dentro de nós próprios, sem que 
possamos furtar-nos ao sortilégio duma Voz íntima que 
nos segreda e quantas vezes nos grita; pára; recua; não 
caminhes mais que vais por senda errada! Então surge-
-nos pletórica, gritante, ressoando pelos escaninhos da 
nossa alma, a voz da consciência—voz que muitos pre-
tendem abafar porque os encomoda.. . 

Belo, grande, magestoso e nobre, aquele Confiteor 
de Daniel Rops que nos humilha e eleva, que nos seden-
ta e refresca; «Eis pois os meus actos, mesmo aqueles 
que nenhuma justiça humana reprova, mas que sei quan-
to foram mediocres, suspeitos ou peor ainda. Eis os meus 
pensamentos secretos, essa ralé de miséria e de 
abjecção que a superfície de uma consciência de homem 
honesto esconde, E eis tudo o que não fiz, as minhas 
abstenções, as minhas cobardias, as minhas más figuras, 
todo o horrível fardo das minhas cumplicidades tácitas. 
Debruça-te, minha alma. 

Debruça-te e medita. A humilhação redime-te, em-
quanto que o orgulho rebaixa-te, nivela-te com outros 
que não tiveram o dom supremo de procurar Deus e de 
0 encontrar. E' forçoso que 0 escutes. Novamente pela 
voz de Daniel Rops responde ao libelo que te condena 
inexorávelmente : < quanto tempo em cada dia dás tu 
áquf-lo que passa e quanto áquílo que não passa» L .. 

Tu, tu minha alma, repleta de privilégios com que 
inglóriamente te ufanas, ousarás desdourar a tua nobre-
za, relegando para um plano inferior os dons que Ela 
misericordiosamente te concedeu?... 

Ele é a misericórdia, escuta 0, minha alma. 
¿Não dá o Sol reverberos dourados à poeira que se 

eleva do cháo?... 
Que a tua vida de todos os dias seja uma Aleluia 

constante, por essa graça que Ele te concedeu, e que tu 
desbaratas, ó minha alma! 

Exemplo que refloresça em exemplos, como a vida 
que reverdece em cada primavera. Os seus cachos es-
magados dão-nos o vinho que é o Sangue do altar.. . 

Quantas vezes, minha alma, fugiste a êsse dever 
para seres apenas tu a esmagar, a ferir?.. . 

Duplo crime, se não reconheces que te acusam, e 
se não te acusas, reconhecendo-o ! ... Debruça-te minha 
alma. Debruça-te e medita. Estamos na Quaresma. E 
que uma ressurreição definitiva entre em ti, Para seres 
bem digna da dignidade que tiveste, é preciso que sigas 
a Víctima plenamente, cabalmente... 

E' preciso, não que esmagues os outros, mas qua 
aniquiles em ti <o homem velho» para que a Redenção 
se cumpra. 

E' preciso, não que vibres com o fragor das dissi-
dências que mutilam, mas que te consumas lentamente, 
como uma ténue candeia de azeite, na prática das boas 
obras, no combate ao vício e às paixões que rebaixam... 

E' preciso que ponhas em prática o que aprendeste 
do Evangelho. .. 

Só assim, minha alma, tu cumpres a grande missão 
para que foste chamada ! C. 



0 BAPCELENSE 

AINDA 0 48: ANIVERSARIO DE 
«O BARGELENSE» 

E,, com grande regosijo que agradecemos d Im-
prensa Regional Portuguesa a forma cativante como se 
refere ao 48,° aniversário de «O Barcelense». 

Para os nossos prezados leitores avaliarem o concei-
to que merece à Imprensa do Pais este jornal, princi-
piamos, hoje, a dar publicidade às apreciações feitas por 
ilustres Colegas : 

Completou mais um ano de vida, caminhando para as 
suas «Bodas de Ouro», o nosso prezado colega `O Bar-
celense', 

Para se avaliar a capacidade de um Jornal e da pes-
soa que o dirige, basta perscrutar a leitura das suas pági-
nas. Nelas se lê o que os caracteres em vão buscam ocul-
tara—as dificuldades a vencer, e a luta daquele ou daque-
les que fazendo da profissão um sacerdócio, e outra re-
compensa não teem nem buscam,senão a do dever cum-
prido. 

«0 Barcelense» bem merece a simpatia do público 
e a consideração dos colegas. 

Felicitámo-lo vivamente, desejando-lhe longa e prós-
pera existêncía», 

De c O Comdreio de Guimarães, 

cCompletou 48 anos de vida o nosso estimado con-
frade de Barcelos--0 Barcelense, que o bom amigo e 
camarada sr, Rogério Calás de Carvalho dirige com mui-
ta inteligência. 

Semanário característicamente baírrista 0 Barcelense 
vem se impondo com uma política sã e construtiva, nunca 
desamparando os interesses da cidade que entusiástica-
mente serve. 

Ao sr, Rogério Calás como a todos quantos trabalham 
no simpático semanário, endereçamos as nossas sauda-
ções muito amistosas e os desejos de longa e próspera 
vida. 

Do «jornal de Famalicdo> 

«0 BARCELENSE»—Este nosso distinto colega, 
entrou no dia 14 do corrente, no seu 49.° ano de existén-
cía muito brilhante e honroso, Este numero traz artigos 
referentes ao seu aniversário. 
«0 Barcelense, que vê a luz da publicidade na princesa 
do Cavado, é superiormente dirigido pelo ilustre jornalista, 
nosso velho amigo snr. Rogério Calás de Carvalho, que 
lhe dá brio e relevo tornando-o um belo semanário e um 
denodado paladino da sua encantadora a progressiva terra, 

Saudamos cordealmente o nosso velho e distinto 
amigo snr, Rogério Calás de Carvalho por mais este ani-
versário e quantos com ele trabalham e labutam, a bem 
assim os seus dedicados colaboradores. 

Do < Desjorço», de Faje 

Completou mais um ano de publicidade o nosso 
estimado colega «0 Barcelense,» que se publica em Bar-
celos sob a direcção proficiente do nosso bom amigo Snr. 
Rogério Calás, 

!fio colega baírrista e a todos os que nele trabalham, 
desejamos as maiores felicidades e prosperidades, ao 
serviço da terra linda de Barcelos. 

De «O Cávado», de Esposende 

«Entrou no 49.o aniversário de publicação o nosso 
estimado colega «0 Barcelense,, que é superiormente 
dirigido pelo Sr, Rogério Calás de Carvalho. 

Ao simpático semanário, que sem desfalecimentos 
tem defendido os interesses da linda cidade do Cávado, 
desejamos muitos anos de vida e prosperidades para to-
dos quantos nele colaboram», 

Do <Notícias de Famalicáo» 

Completou 48 anos de vida =0 Barcelense, motivo 
por que felicitamos o seu digno Director, 

Do < Diário do Aninho», de Braga 

«0 BARCELENSE»--Este brilhante semanário re-
gíonalista —Por Portugal! e por Barcelos!—estrou no 49.» 
ano de publicação, honesta e sem tergiversões, pelo que Ì 
lhe endereçamos a nossa saudação amiga, i 

E' seu director, proprietário e administrador o sr. I 
Rogério Calás de Carvalho e tem como editor o sr. José ! 
Luciado Cardoso de Carvalho, que, ajudados, por brilhan-
tes penas, toem dado prestigio ao seu jornal, 

De < O Despertara, de Coimbra 

(Continua no próximo número) 

.Reflexo de sombras 

COISAS QUE SE ENCONTRAM NO CESTO DOS 
MEUS PAPEIS VELHOS 

UM'DOCUME NTO CURIOSO 
Ill." Senhor 

Dizem o Padre Manoel José de Carvalho Encommen-
dado de St' Maria de Faria, os Commissario, Ministro, 
Definidores e Sindico da Ordem 3,' de Sam Francisco 
erecta na Igreja da dita freg.', que pertendem fazer com 
a devida decencia na mesma Igr,' nos trea dias de Car-
naval o Jubileu das quarentas horas com exposição, Mis-
sa cantada, Sermão e no ultimo dia porcissão com o S.S. 
' Sacramento em roda da Igr,a e como onão devão fazer 
sem adevida licença porisso, 

P.a V,' S,' seja servido conceder 
lhe a referida licença 

E. R. M 
P.e Manoel José de Carvalho 

A' margem 
P. L, 

Barcellos 14 de Fevereiro de 1857 
Miranda 

Nota:—Este despacho foi dado pelo então Prior de 
Barcelos Antonio de Lima e Miranda. Z 

25 anos de Agão Católica Portuguesa 

UMA PEUEGRINAÇÃO 
Em 4 e g de Abril próximo, a Acção Católica 

Portuguesa vai a Fátima.A' primeira vista, esta noticia 
poderá parecer banal. Mais uma peregrinação, entre 
tantas que lá, se dirigem em cada ano. De resto, em 
diversas ocasiões, o Santuário de Fátima tem sido lo-
cal de peregrinação de sectores da A. C. P.. E' ver-
dade. Mas esta peregrinação é a z.' da Acção Católica 
Portuguesa. Entendemo-nos bem. E' a I.a vez que, em 
Fátima, aos pés da Virgem Aparecida, se retinem filia-
dos de todos os Organismos das diversas Organizações 
da Acção Católica de Portugal para cantarem e reza-
rem em «cor unum et anima una», para agradecer e 
pedir ,— agradecer as graças recebidas nestes 25 anos 
de existência e pedir os auxílios sobrenaturais indis-
pensáveis a um trabalho apostólico cada vez mais fe-
cundo, , 

Este motivo imprime caracter especial a esta pere-
grinação, torna-se diferente das outras, por isso que 
não é uma peregrinação, para todos, mas para católicos 
empenhados na dilatação do reino de Cristo por uma 
acção apostólica desenvolvida constantemente, numa 
exigência de doação consciente à Igreja, pela colabora-
ção com a Hierarquia. 

Advem daqui que os filiados devem: empreender 
a sua viagem em espírito de sincera e consciente pe-
niténcia—doutra forma profanar-se-ia a palavra «pere-
grinação»; procurar cantar, durante a viagem, em união 
com os outros peregrinos, também a caminho de Fáti-
ma, de outras terras do país; e, em Fátima participar 
activamente e em autêntica «comunidade cristã» e 
eclesial,--em todas as orações e cânticos, actos e ceri-
mónias litúrgicas, de forma que seja uma e só uma a 
oração e o cãntico de todos nós. 

A Cova da Iria tem de ser, desta vez, o eco e e 
centro duma só voz. Quem não sentir assim, não vá a 
Fátima na peregrinação da A. C. porque não é peregri-
no da Acção Católica Portuguesa. 

Animada por este espirito, a Comissão Central 
editou o Boletim Litúrgico para quantos se inscreverem, 
e todos os filiados devem fazé-io, nas suas Secções ou 
paróquias. 

Contém essa publicação o directório de todas as 
cerimónias, a colectânea dos cânticos e das orações li-
túrgicas. 

Ninguém vá a Fátima sem se lazer acompanhar 
desse preci"o e indispensàvel guia. 

Nele se indicam as horas em que a Rádio-Renes-
cença, na sua emissão da manhã e da tarde, radiofunde 
programas especiais para os peregrinos da Acção Ca-
tólica Portuguesa a Fátima. 

Filiado, faz já sem demora, a tua inscrição e leva 
contigo o maior número de outros filiados e simpatizan-
tes, E, se não podes ir, inscreve-te para a «Vela sim-
bólica» e anima a incorporar-se os que podem fazé-lo. 

PROPAGANDA DE PORTUGAL 
0 êxito que constituíram os festejos do Carnaval no 

Estoril, além do sentido de distração de milhares de 
portugueses, representa um verdadeiro triunfo do clima 
de Portugal, pelo conhecimento que dele será espalhado 
aos quatro cantos da Europa e do Mundo em que o In-
verno está fazendo os seus habituais desmandos, pela Im-
prensa, cinema, rádio e televisão, além das centenas de 
estrangeiros que nos visitaram. 

Os nossos meios de informação da Capital, durante 
a época festiva, não falaram com tamanho eatusiasmo 
de outra coisa, A imprensa espanhola, inglesa e france-
sa foram unânimes em enaltecer a nossa alegre, lumino-
sa e primaveril Costa do Sol. Efectivamente, é impossí-
vel encontrar outro canto do mundo onde tão harmonio-
samente se casem os motivos naturais para cenário de 
um Carnaval como cartaz de turismo ímpar. 

Assim fala de Portugal o parisiense < Figaroa de 12: 
«Felizes portugueses, que têm a sua Riviera às portas 
da capital, 

A vinte minutos apenas de Lisboa, está-se, com 
efeito, na Costa do Sol, denominada também, pelo poeta 
que escreveu o guia turístico da capital portuguesa, a 
Costa das duas Primaveras. Por toda a parte, vêem-se 
ali as palmeiras esgalhadas e os eucalíptos olorosos, um 
mar verde, com delicados tons de pastel, que dá sempre 
a impressão de se oferecer como modelo para os cromos 
de propaganda, palácios sumptuosos e cosmopolitas e um 
clima que se obstiza em iguorar as intempéries do ca-
lendário. 

Além de tudo isto, houve ainda o Carnaval. Este 
ano, pela primeira vez, o Estoríl resolveu elevar o seu 
Carnaval ao nível das grandes manifestações internacio-
nais: dos aviões especiais da T.A.P. desembarcaram for-
mações cerradas de «vedetas> estrangeiras, e há turistas 
provenientes de todos os continentes, corsos enormes. 
Ao todo: quatro dias de barafunda popular, durante os 
quais se passou quase sem transição, no meio de uma 
algazarra ininterrupta de fanfarras, do desfile dos carros 
ao baile de máscaras, das recepções oficiais ás batalhas 
de flores e « eonfetti», do Carnaval trapalhão aos bailes 
de rigor», 

Nas tribunas, submersas sob uma imensa largada de 
pombos, Lisboa inteira se comprime em redor da Esposa 
do Chefe do Estado português, Almirante Tomás, de al-
guns ministros do Gabinete, da viuva do rei Carol da 
Roménia, das condes de Barcelona, do rei Humberto da 
Itália, de Lady Docker e do sobrinho de < Sirr Winston 
ChRirchili, que parece considerar um ponto de honra fu-
mar charutos ainda mais grossos que certos charutos fa-
mosos>, 

Numa época em que os cartazes de propaganda dos 
produtos portugueses custam tão caros e têm de ser pa-
gos e levados ás Feiras Internacionais de Bruxelas, Mu-
nique, Estocolmo, Hamburgo e, agora, em Lisboa, no 
pavilhão da Feira das Indústrias Portuguesas na exposi-
ção <Ao Serviço da Exportação», este Cartaz de Turismo 
Internacional que foi o Carnaval do Estoríl não tem vir-
tualídades de mero facto caseiro, mas antes se projecta, 
nacional e internacionalmente, como o nosso melhor car-
taz de um produto bem português que é a hospitalidade 
e to Inverno mais suave da Europa», como acentuou o 

Pagamento de assinaturas 
Fizeram o favor de pagar as suas assinaturas, o que 

agradecemos, mais os Snrs,: Até 30-1-1960, Antóuío 
Alves Torres, Manuel António Fernandes e Jaime Perei-
ra de Miranda (que fez o favor de pagar com 40$00), 

—Até 30-12-1959, os Snrs. Alberto Gomes de 
Miranda (que fez o favor de pagar com 40$00), Manuel 
Gomes de Barros, Francisco Filipe da Costa Pereira de 
Brito (que fez o favor de pagar com 50$00), Anselmo da 
Costa Vasconcelos (que fez o favor de deixar 15$00 pa-
ra o Pessoal), Artur Antónío da Silva (que fez o favor de 
pagar com 40$00), António José Alves Rodrigues, Assem-
bleia Barcelense, João Duarte Veloso, Manuel Augusto 
Víeira, Arquitecto Gaspar Cadaval de Sousa Coutinho, D. 
G'óría da Silva Pimenta, António Maia da Silva, João 
Faria Filho, Marques, Martins & Barbosa, Manuel Cor-
reia Fernandes, Carlos Veloso de Araújo, Teimo Meira 
de Carvalho, Manuel Vieira Cardoso (que fez o favor de 
pagar com 40$00), António Godinho Meira, Grémio do Co-
mércio de Barcelos, José Lourenço Rodrigues, João da 
Graça Correia, Sindicato Nacional das Serrações, Sindi-
cato Nacional da Panificação, Sindicato Nacional da Têx-
til, Dr, Martinho de Faria, Augusto Figueiredo & Silva, 
António Reis, António Donato Correia de Oliveira (que 
fez o favor de pagar com 40$00), Aníbal Araújo (que fez 
o favor de pagar com 50$00), Dr, Victor Rodrígues de 
Araújo (que fez o favor de pagar com 50$00), Viuva do 
saudoso Francisco José Monteiro Torres, D. Vicente 
Mahiques Senti, Dr. João Beleza Ferraz, Filhos do sau-
doso Fernando Faria Figueiredo, Manuel Faria Figueire-
do, Dr. Ascenção Correia, Manuel Fernandes da Costa 
Lima, Avelino Gomes de Sousa, Domingos Gomes Fer-
reíra, Joaquim Gomes de Sousa, Dr. Manuel Alberto Ro-
drigues de Faria, Caixa de Crédito Agrícola Mutuo de 
Barcelos, Humberto Carmona Coelho Gonçalves, D. Eu-
clidia Rosa Ferreira da Silva, José da Silva Peixoto, Jo-
sé Cardoso Malvar, David Pereira de Miranda, António 
de Carvalho de Sampaio da Cunha Pimeatel, Avelino 
Gonçalves da Silva, Firmíno Gomes da Silva, Francisco 
Mano Dias de Sá, Família do saudoso Jose`, Barbosa Fer-
reira Dias, Viuva do saudoso José Luís da Cunha (que 
fez o favor de pagar com 40$00), D. Maria Eduarda Car-
mona de Faria (que fez o favor de pagar com 40$00), 
Dr. Domingos de Figueiredo, D, Maria Evàngelista de 
Azevedo Carvalho, Félix Luís da Cunha, Dr. Viríato Lu-
sitano Alves Ferreira, Dr, José da Graça Faria Júnior, 
Engenheiro Leonel Monteiro Esteves, D. Arminda da 
Cunha Velho Sotto Mayor Vinagre, D. Maria do Carmo 
Sotto Mayor Vinagre de Almeida, João Landolt de Sousa, 
Dr. Luis José de Magalhães de Abreu Novaes Machado 
(que fez o favor de pagar com 50$00), Emílio Machado, 
José Rodrigues, D. Zulmira Ferros, Directora do Colégio 
das Missionárias de Maria, Casa de Saude de S. João de 
Deus (Sala de Cultura), Director da Casa de Saude de 
S. João de Deus, Miguel de Matos Graça, D. Maria José 
Vieira Miranda Basto, Joaquim Alves de Sousa, António 
Alberto Miranda Arantes, António Lourenço Pereira, Dr. 
Emidio de Faria Leite, Família do saudoso José Cardei-
ro, D. Tereza Duarte Senra Vale, José Araujo Gonçalves, 
Amaro, Moreira & Carvalho, L,', Construções Reunidas 
de Pereira, Irmãos, L.', Francisco Lopes da Silva, José 
de Bessa e Menezes, Mário Campos Henriques, João Pe-
reira, José Luís da Cunha, Banco [Nacional Ultramarino, 
D. Maria José Novaes, Agostinho da Silva Reis, Compa-
nhia de Seguros Comércio e Industria, Agência do Ban-
co Pinto & Sotto Mayor, Joaquim Faria Gonçalves, Ma-
nuel Joaquim Dantas, Família do saudoso Manuel Cardo-
so de Albuquerque, José Alves Pereira da Quinta, Jo-
sé da Costa Fernandes, Joaquim Gomes da Fonseca, Ma-
nuel José Fernandes Lopes, D. Maria José Pinto de Oli-
veira Figueiredo (que fez o favor de pagar com 40$00 e 
Agostinho Fernando Carvalho de Araújo (que fez o favor 
de pagar com 40$00. 

—Até 30-9-1959, o Snr. António José da Silva 
Duarte e, até 30-6-1959, os Snrs, Alexandre Félix 
Falcão, António Araujo Ferreira, Comandante Manuel Pe-
reira da Quinta Júnior, Família do saudoso Barcelense 
Manuel Luís Ferreira Júnior e Padre Joaquim Gonçalves 
Gomas Beirão, 

—Até 30-12-1958, os Snrs. Abilio Gonçalves Fer-
nandes, José Gomes de Faria, Adelino Pereira da Quin-
ta e Manuel de Castro Gomes e, até 30--6-1958, o 
Snr, Dr, José Carvalho Torres. 

—Até 30-12--1957, o Snr, Manuel Fernandes 
Pontes, 

DA AFRICA 
Até 30--1-1960, o Snr. João Beirão, 

DO BRASIL 
Até 30-12-1959, os Snrs, José Araujo Rodrigues 

e Viuva do saudoso Barcelense Davíd Lages Falcão e; 
até 30-9-1959, os Snrs. José Azevedo Gomes e Joa-
quim Pereira. 

Até 30--12-1958, o Snr, Francisco Miranda Aviz 
de Brito, 

DO CHILE 
Até 30-12-1959, o Snr, Artur Vieira. 

DA ARGENTINA 
Até 30--12-1959, o Snr, Joaquim Vieira. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se inscreverem como assi-

nantes deste Semanárío, mais os Snrs,: Dr, António Mo-
niz Arriscado de Carvalho Amorim, da Povoa de Varzim; 
António Rodrigues Machado, de Balugães; António Vi-
lachã, de Fragoso e Domingos da Cunha Vilas Boas, de 
Balugães. Agradecemos. 

MANUEL MONTEIR 0 DE CAR FALHO 
M 1r:•:Li1t7«--> 

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Telefona 8325 BARCELOS 
CONSULTAS DAS 16 ÁS 18 30 HORAS 

Arriba» de Madríd, em 13 de Fevereiro, 
Os seus organizadores, com auxílio de um sol bri-

lhante e de uma população ordeira e contente, deram 
mais um enorme passo de pioneiros ao serviço da autên-
tica propaganda do turismo em Portugal. 

M. C. 
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Cine- Teatro Gil Vicente 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresenta este cinema um 
espectaculo divertido com a pro-
dução francesa: 

0 MANDRIÃO DE 
CLOCHEMERLE 

Com o incomparavel cómico 
FERNANDEL, que volta a fazer 
rir, e Maria Mauban, Henri Vil-
bert e Georges Chamarat, 

Para adultos. 
—Na 5.Meira, 19, á noite, a 

extraordinária produção colorida 
de ficção científica: 

INVASORES DE MARTE 
Do céu pacífico e tranquilo, 

chega-nos uma tremenda ameaça 
para além da nossa imaginação, 
com Helena Carter, Arthur 

Franz e Jimmy Hunt. 
No programa o Jornal Univer-

sal, Para adultos. 
Brevemente a produção russa, 

extraida da imortal tragédia de 
Shakespeare: OTHELLO. 

0BITU A R 10  
D. Alzira Augusta de 

Miranda Passos 

No dia 2 do corrente, na sua 
Casa, desta cidade, faleceu a 
Snr.' D. Alzira Augusta de Mi-
randa Passos, de 82 anos e dis-
tinta Professora Oficial, 
A ilustre finada era Viuva do 

saudoso Professor José F. de 
Oliveira Passos, Mãe muito que-
rida das Snr." D. Maria Alzira 
Miranda de Oliveira Passos e D. 
Maria Tereza Miranda de Olívei-
ra Passos Rocha e do nosso pre-
zado amigo, Snr. José Joaquim 
Miranda de Oliveira Passos, Ir-. 
mã da Ilustre Professora, Snr.° 
D. Laura Augusta da Silva Mi-
randa Santos e D. Ana Ferreira 
Miranda e Sogra da Snr.° D. Ade-
laide de Oliveira Passos e do Sr. 
António Moutinho Rocha. 
0 funeral, realizado na tarde 

do dia 3, foi muito concorrido. 

Igndelo Pires Lavado 
Contando 94 anos, no dia 2 do 

corrente, também faleceu, nesta 
cidade, o nosso velho amigo, 
Snr. Ignácio Pires Lavado que, 
durante muitos anos, foi Chefe 
dos Correios nesta localidade, 
0 saudoso extinto, era Marido 

da Snr.' D. Maria da Glória 
Martins Pires Lavado, Pai das 
Snr." D. Maria do Carmo e D. 
Maria Alice Martins Pires Lava-
do e dos nossos amigos Snrs, Jo-
sé e Domingos Pires Lavado, 
Francisco, Ignácio e Manuel Mar-
tins Pires Lavado e Sogro das 
Snr." D, Alda Jesus Barbosa 
Mesquita Pires Lavado e D. Ma-
rília Azevedo Lavado e do nosso 
amigo, Snr. Abilio Duarte Fer-
reira Pedras. 
No funeral tomaram parte nu-

merosas pessoas de todas as ca-
tegorias sociais. 
D. Maria Tereza Fernandes 
Em Galegos Santa Maria, com 

83 anos, faleceu esta senhora, 
Mãe muito querida dos nossos 
amigos Snrs. Manuel e José São 
Bento, proprietários daquela fre-
guesia e Sogra do Snr, António 
Rodrigues. 
0 funeral foi muito concorrido. 

D. Rosa Adelaide Pereira 
Foi com surpreza que recebe-

mos a triste notícia de, quinta-
-feira, dia 12, ter falecido, em 
Barqueiros, a Snr.' D. Rosa Ade-
laide Pereira, de 87 anos, Mãe 
muito querida do nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. Manuel 
Alves Teixeira, estimado Proprie-
tário de Barqueiros e Sogra da 
Sr.' D.Adelaide André Teixeira. 
0 funeral realizou-se ontem, 

com grande acompanharnento de 
pessoas amigas da Família. 
—A todas as famílias em luto, 

«0 Barcelenses► envia-lhes o seu 
cartão de pesar. 

ì 

lestes das cru,4es 
(Continuação da 1.' página) 

te Maciel, Rogério Calás de Car-
valho, Padre Alberto da Rocha 
Martins,Acacio Araujo Coutinho, 
Fernande da Costa Fernandes, 
José Pimenta do Vale, José Ma-
galhães da Silva, Eduardo Sousa, 
Jorge Oliveira da Cunha, Luís 
Gonzaga Martins da Silva Cor , 
reia, Antóniol Rodrigues Lemos 
da Silva, António Milhazes, An-
tónio Teixeira e António Alberto 
Ferreira Teles, 

E' de esperar que todos es 
barcelenses recebam com galhar-
dia a digna Comissão. 

?APAS E REJOADA 
TODOS OS DOMINGOS E 

QUINTAS-FEIRAS 

Lampreia d Bordale,za e 
Arroz de lampreia, 

todos os dias. 

No Restaurante 
peflo•• ao nvsrJinR 
SERVIÇOS DE CASAMENTOS 
Inlerzores e na Franqueºra 
Telefone 8416—BARCELOS 

Cooperativa Eléctrica 
do vale d Este 

S. C. A. R. L. 

LOURO—FAMALiCAO 
ISSIMBLIII MIL ORDINÁRII 
De harmonia com o art.o 6.o 

e seu parágrafo 3.o dos Estatu-
tos, tenho a honra de convidar 
os Senhores Accionistas para a 
reunião da ASSEMBLEIA GE-
RAL ORDINARIA desta Coope-
rativa Eléctrica do Vale d'Este— 
S. C, A. R. L., a realizar pelas 
16 horas do dia 22 de Março 
corrente, na Sede desta Socie-
dade, no Louro, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 
1.°—Apresentação, discussão 

e votação do Relatório e 
Contas referente ao exer-
cício de 1958; 

2.'—Eleição da Mesa da As-
sembleia Geral, do Con-
selho Fiscal e do Conse-
lho de Administração, 
este para servir no trié-
nio de 1959/1961, em 
conformidade com o § 3.° 
do Art,0 6.° dos Estatu-
tos. 

No caso desta Assembleia não 
poder funcionar por falta de nú-
mero legal de sócios, fica, desde 
já, convocada nova reunião para 
o dia 12 de Abril próximo futu-
ro, às 16 horas, de harmonia 
com o § 1,° do Art.° 6.° dos Esta-
tutos. 

Louro, 7 de Março de 1959. 
O Presidente da Assembleia 

Geral : 
a) Joaquim Furtado Martins ( Dr.) 

Cu FHt UL F~U 
Em óptimo estado. Para es-

critorio ou estabelecimento co-
mercial. VENDE-SE. Nesta Re-
dacção se informa. 

P A D A R 1 A 
De pão trigo e de milho, pas-

sa-se, em boas condicções ou 
aceita-se um sócio trabalhador, 
Também se faz venda dos 

Alvarás, con►iudo, E' negocio 
urgente. 

Pára informações, dão-se nes-
ta Redacção, 

ALTO-FALAM Tjy:> 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
cC.elefeno 834.5 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotogrâ5cos, ete. 

BARCELOS 

PROCISSÃO DE PASSOS 
Nos dias 21 e 22 do corren-

te, na visinha treguesla de Ta-
mel S. Veríssimo, efectua-se a 
tradicional Procissão do Senhor 
dos Passos. No dia 21, á noite, 
realiza-se a trasladação de Se-
nhor, desde a Capela até d Igre-
ja, havendo Sermão do Pretórlo, 
seguindo-se a magestosa Procis-
são. Ao recolher, ha Sermão. 

Esta solenidade é abrilhanta-
da pela Banda dos B. V. de 
Barcellnhos. 

BODAS DE OIRO 
MATRIMONIAIS 

0 nosso amigo Snr. Joaquim 
da Costa Carvalho, antigo Chefe 
dos Correios desta Cidade, por 
motivo de ter celebrado o cin-
quentenário do seu casamento, 
que se passou em 12 do corren-
te mês, reuniu em filial convívio 
com sua Esposa, alguns filhos e 
netos, festejando, assim, aquela 
data. Parabens. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de servi-

ço a Farmácia Pacheco. 

Vencia de terrenos 
para construçôes 
No lugar da Cadeia Nova— 

BARCELOS—vendem-se lotes 
para construções. 
Informa o Snr. Domingos Pi-

res Lavado. 

VEND E - SE 
Máquina de escrever comer-

cial de marca «STOEWER,. 
Informa por favor o Centro 

Comercial Barcelense. 

70.000400 
Dão-se a juro sobre hipoteca 

esta quantia, ou em fracções. 
Informa esta redacção. 

Anuncio publicado em c0 BAR-
CELENSE> de 14-3-1959 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N ú N C 1 0 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de acção 
de justificação de auzencia e 
qualidade de herdeiros, requeri-
da por Ana Ferreira Pedras, do-
mestica, e marido Artur António 
da Silva, corrieiro,ambos residen-
tes nesta cidade, contra Manuel 
Ferreira Pedras, solteiro, maior, 
proprietário, auzente em parte 
incerta, o Ministério Público e 
Interessádos Incertos, CORREM 
E'D1TOS DE SEIS MEZES, 
citando o referido auzente Ma-
nuel Ferreira Pedras, para os ter-
mos da mesma acção, pela qual 
os autores pretendem habilitar-se 
como únicos herdeiros do mesmo 
auzente e que lhes sej& deferida 
a sucessão e entrega de todos 
os direitos da sua herança, in-
dependentemente de caução, jul. 
gando-se procedente a acção e 
justificada a auzencia por mais 
de vinte anos, 
Nos mesmos autos CORREM 

EDITOS citando os fnteressá-
dos incertos, para contestarem, 
querendo, no prazo de vinte dias 
contados sobre sessenta dias da 
dilação dos éditos e êstes da da-
ta da segunda públicação do res-
pectivo anuncio, nos termos do 
artigo mil e cento e oito do có-
digo de processo civil. 
Barcelos, 9 de Março de 1959, 
0 chefe da 2,' secção 

Euripedes Eleazar de Brito 
0 Juiz de Direito: 

Amândio dos Santos Cruz 

AFATI(fiAPOR95$00 
Nos dias 12, 13 e 14 de Abril 

em luxuosos Autocarros 
RESTAM POUCOS BILHETES 
José Faria, em Manhente e na 
Drogaria da Praça, em Barcelos 

(ANTIGO CAFÉ MATOS) 
LARGO DA PORTA NOVA 

Este conceituado Café, que também tem bom Serviço de Res-
taurante, acaba de passar por completa transformação, estando, hoje, 
um dos melhoreu estabelecimentos no género. 

Os seus Proprietários, pedem aos Barcelenses e aos Visitantes 
da Cidade do Cávado para lhe fazerem uma visita, afim de se certi-
ficarem da Verdade, 

NOVA ALFAIATARIA 
DE M A R 1 0 VIEIRA 

(Ex-Empregado do Snr, Eduardo António) 
LARGO DA PORTA NOVA, 24-1.°—B A R C E L 0 S 
0 proprietário deste novo atlier de Alfaiataria, participa 

aos Barcelenses de que acaba de abrir a sua oficina, onde con-
fecciona, com a máxima perfeição, fatos para homem e criança, 
bem como obra para senhora. Tem o curso de córte, por cor-
respondência, da Academia < Maguidal», de Lisboa, bem como a 
aprendizagem na Alfaiataria Capitólio, do Porto, 

ENERGIA ELUTRIGA 
Por motivo de reparação, no próximo domingo dai; 8 ás 15 horas, 

será cortado o fornecimento de energia eléctrica aos consumidores 
pertencentes ás localidades que se seguem: Cidade Barcelos), Bar-
celinhos, Vila Frescaínha de S. Martinho e de S. Pedro, Arcozelo, S. 
Veríssimo, Manhente, Galegos de S. Martinho e de St,' Maria, Lama, 
Oliveira, Areias S. Vicente, Ucha, Pousa, Martim, Abade do Neiva, 
Vila Boa de S. João, Gamil, Midões, Varzea, Areias de Vilar, Encou-
rados, Alvelos, Pereira, Carvalhal, Remelhe, Courel, Faria, Vflar de 
Figos, Carvalhas, Chorente, Pedra Furada, G6ios, Gneral, Macieira e 
Negreiros. 

N. B.—Os consumidores deverão conservar sempre as instala-
ções em tensão, durante a interrupção. C H E N O P 
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D. ROSA MARTINS CARIDADE 
No dia 24 de Fevereiro, entrou 

no 80.° aniversário esta vene-
randa senhora, Esposa do nosso 
velho amigo, Snr. José Rodrigues 
Caridade e Mãe muito querida 
dos nossos amigos Snrs. Padre 
Francisco Martins Caridade, José 
Martins Caridade e Prof. Silvério 
Martins Caridade. Parabens. 

U Barcelense Desportivo 
Taça de Portugal — Columbóflla 
0 desafio que se efectua, ama-

nhã, na nossa cidade, deve re-
sultar interessante. Tanto mais 
que a turma de Feliciano deixou 
boa impressão na sua visita, 
aquando do encontro do campeo-
nato. Porém, toda a equipa gí-
lista, procurará vincar uma su-
perioridade de forma a tranqui-
lizar os seus adeptos, quanto aos 
desafios futuros. 

A Sociedade Columbóflla Bar-
celense realiza amanhã, dia 15, 
o Concurso de Albergaria dos 
Doze, na distaucia de 192 K.ms, 
A entrega dos pombos é feita 

hoje, dia 14, das 14 às 16 horas 
e a dos comprovadores das 21 às 
23 horas, ---
Sociedade Columbófila de Bar-

roselas—Esta Sociedade leva 
a efeito, amanhã, o seu 3.o trei-
no de Rio Tinto, na distáacfa de 
61 K.ms. 0 encestamento dos 
pombos é feito das 19 às 20,30 
horas, de hoje. R. N. 

BAPTIZADO 
Na Igreja Matriz, foi solene-

mente baptizada a primogénita 
da Snr.' D.Ana da Conceição Go-
mes Lima Camesselhe e de seu 
marido o nosso amigo e assinan-
te, Snr. Eduardo Camesselhe 
Mendez, digno Negociante nesta 
cidade, A' neófita foi dado o nome 
de Ana Maria, paraninfando a 
Snr.° D. Izabel Garcia Vasquez e 
o nosso amigo Snr. Joaquim de 
Castro Gomes Lope9. 

DOENTES 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo,Snr. Carlos Couto de Mou-
ra Bessa, já se encontra bem, o 
que estimamos, 
—Já estão melhores, o que 

gostosamente registamos os nos-
sos prezados amigos, Snr. Gual-
ter Meireles e Padre António de 
Jesus Martins, 

15 •» e0#6L,rão 
Dá se, a juro esta quantia, 

Sob I.' hipoteca. 
Tanto se empresta toda jun-

ta, como em fracções de So 
contos. Informa esta Redacção. 

A H M A►Zb ivS 
Vendem-se ou arrendam-se os 

armazens da antiga Fábrica de 
Sabão, tio Largo das Pontes. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se ao Snr. João Gonçalves 
Martins, no Largo da Estação, 
ou, no Porto, Campo Mártires da 
Pátria, n,' 153. 

AO DE LO 
pia PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerada o melhor. 

PINTO DE MAGALHAE►•, L. 
DA 

BANQUEIROS 

CAPITAL -E RESERFAS: SESSENTA MILHÕES DE 1=SCUDOS 

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53—Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95—Telef. 366056 ( P. P, C.) 5 linhas 
AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ o PENICHE + FATIMA 

COHAE9POCD6NTE8 n0 nlO DE JAPtSiftOi 

PIRTo a= filhOiffiES. La'1— Rua do Ouvídor, 86 TO DAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

FIÇI VENDER IS SUIS fCONOMIAS UEPUSITINH-IS EM 

PINTO DE MAGALHÃES, L.DA 
BANQUEIRO 
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I<ÁÈ4Áí?RI£Ã4 DE MADEIRA AGLOMERADA 

«T,• __ E3 P N» 

TELEFONE N.O 53-AMARANTE 

Ume das mais modernas instalações da Europa no fabrico de Madeira Aglomerada 

Placas em qualquer espessura de 3 a 40 milimetros e nas medidas de 
2,50x 1,25-2,13x 1,25-2,13x1,00-2,13x90-80-75e 

70 2,00x1,00 

Madeira inegualável para todas as aplicações, PORTAS, LAMBRIS, 
TECTOS, MOBILIÁRIO, CONSTRUÇÁO CI VIL, NAVAL, fa-
brico de CARRUAGENS, BJUõES e CAMARAS FRIGORIFI-

CAS, CASAS PRE-FABRICADAS, etc., etc. 

Esta madeira foi considerada pelos famosos cientistas germânicos em 

Madeira Aglomerada, engenheiro H. F. Scheiviertz de Hamburgo 
e professor Wilhelm Klauditz da Universidade Técnica de 

Braucheweig como a melhor que se tem produzido na Europa 

H5 1.300 portas de maior categoria e uma grande parte ão 
moblilorïo deste grandlaso hotel são construídos em <T B B 0 p H [I» 

CONSULTE 0 SEU AGENTE REVENDEDOR 

TELEFONE 8415 BARCELOS 

CAMIOES r: AUTOS 
Pessoal técnico especializado, com 
máquinas próprias de afinação de 
injectores. 

Reparações gerais, chapeiro e Pin-
tura.Todooserviço de cerralha-
ria. Motores agricolas e regas. 

Dá orçamentos para pequenas e 
grandes rwparaç52s 

AGENCIA EM BARCELOS E ES POSE DE 
DAS AFAMADAS MARCAS 

cifroen e l'UnícartI £0VMs-sor 
C3-AMILA C---MlLt 1DSPJLàA ISTAID-& 

7f  1E•LIR!Vt:>M .6; t34fl7 

(JUNTO A© TURISMO— BARCELOS) 

A N U N C 1 0 
Torna-se publico que a procu-

ração que eu e meu marido(Abi-
lio Neves dos Reis) autorgamos 
ao Senhor Adélio do Vale San. 
tos, desta freguesia, foi revogada 
por notificação judicial cumprida 
em 26 do findo mês de Fevereiro. 

Creixomil, 4 de Março de 
1959. 

Maria Callxto Neto 

COZINHA DE EEIi IO 
Vende-se uma, em bom estado 

com magnífica frente e depósito 
em cobre, para 20 litros. 

Informa esta Redacção, 

A # emrão 
Alugam-se os 2 andares que 

estão por cima da Sapataria e 
Casa das Nulas, onde estiveram 
os Sindicatos, com frentes pa-
ra a Rua D. António Barroso 
e Rua Barjona de Freitas, desta 
cidade. 
Informa na mesma, n.03 78 e 80. 

ffieMearra, café e bar 
Passa-se, um bem montado 

estabelecimento, por motivo de 
retirada para o estrangeiro, do 
seu proprietario. 

Informa esta Redacção, 

Anuncio publicado em «O 
BARCELENSE: de 

Í4- 3— I959 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N 0 N C 1 0 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 2 de Abril 
proximo pelas 14,30 horas, no 
Tribunal Judicial desta comar-
ca, e em virtude do ordenado 
nos autos de liquidação de acti-
vo por apenso ao processo de 
insolvencia civil que corre seus 
termos pela 1.' secção contra. 
Aristides de Jesus Matos Viei-
ra e mulher Carmen da Silvai 
Ramalho, da freguesia de ?e-
relhal, desta comarca, se há-de 
proceder á arrematação, em 
primeira praça, do direito e 
acção que aos ditos insolventes 
tém á herança iliquida e indivi-
sa de sua sogra e mãe, Maria. 
dos Anjos da Silva Ramalho,. 
viuva, e moradora que foi na. 
dita freguesia de Perelhal, e que 
será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
porque entra em praça e que é 
de doze mil escudos. As despe-
sas da praça e a sisa respectiva, 
ficam a cargo do arrematante. 

Barcelos, 27 de Fevereiro dei 

1959, 
O Administrador, 

Armindo Miranda 
Verifiquei. 

0 SÍNDICO 
José Augusto Gomes Figueire-

do de Sousa 

00 

da 
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A FRICA— BRASIL--VENEZUELA 
Passagens marítimas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 

Luxuosos autocarros para excursõas—cambios— 

reserons de boteis-passaportes—vistos. 

CONSULTE A AGENCIA—AVIO 

1RMfl05 CUNHA, L.da 
Telefones: 22081 e 22454--V I A N A D O C A S T E L O 

Preferi-la, é dRlender os v/ interesses. Scooter, 
,Yotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Prolissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
T -EORICA E TE0N1CA. 

cPSl\TC70 1:;?Js 
Praça da Batalha,137-2.°—Telefona 24772—Porto 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.o 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.O 2o4, Telefone N.O 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/0 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 


